
Governador culpou o Congresso por não endurecer as leis existentes, 
alertando que o país pode se tornar o “país do narcotráfico” 
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SHERLOCK 

A ‘‘PEC das 
Praias’’ vem 
causando grande 
polêmica nas 
redes sociais, 
dividindo 
opiniões entre 
apoiadores 
do governo e 
a oposição.  
Enquanto os 
apoiadores 
do governo se 
baseiam em 
fake news e 
se posicionam 
contra a PEC, 
a oposição 
manifesta-se 
favorável. 
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Dia dos Namorados 
deve movimentar 
R$ 185 milhões no 
comércio

Kalil autoriza licitação 
para construção da 
Rodoviária de Várzea 
Grande

NO TCE-MT 

Autoridades estudam 
criação de polo têxtil 
com mão de obra do 
sistema carcerário

Supremo determina 
a criação de lei para 
a preservação do 
Pantanal
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O principal periódico tabloide de MT

MAURO MENDES CRITICA 
REGALIAS DE DETENTOS 

PÁG 03

“Nos últimos 40 anos todos os indicadores de segurança pública pioraram. Precisamos revisitar as 
leis”, afirma Mauro Mendes 



Entregue ao Senado Federal, 
no final de abril, o antepro-
jeto de reforma do Código 

Civil prevê uma mudança signifi-
cativa no direito sucessório brasi-
leiro. Caso aprovada no Congresso 
Nacional, a nova legislação exclui-
rá os cônjuges da lista de herdeiros 
necessários. Atualmente, os compa-
nheiros de matrimônio fazem parte 
desse grupo junto com descenden-
tes (filhos e netos) e ascendentes 
(pais e avós).

Os herdeiros necessários, conforme 
estabelece o Código Civil de 2002, 
são aqueles que têm direito a uma 
parte da herança legítima deixada. 
Aos cônjuges, esse benefício inde-
pende do regime de bens do casa-
mento, da vontade da pessoa faleci-
da e só é perdido, se for deserdado 
ou declarado indigno. A retirada 
dessa obrigatoriedade aumenta a li-
berdade testamentária, mas também 
amplia os riscos à segurança finan-
ceira, especialmente às mulheres.

Historicamente, ao selar uma união 
matrimonial com seus companhei-
ros, as mulheres assumem o papel 
de se dedicarem ao lar e criação dos 
filhos, ficando dependentes finan-
ceiramente dos maridos. Passo a 
passo esse cenário vem mudando, 
no entanto ainda não é uma rea-
lidade que alcança a todas. Dessa 
forma, se assim permanecer, o novo 
Código Civil pode transportar as 
mulheres a uma posição de vulne-
rabilidade financeira ainda maior 
após a morte dos esposos.

Esse contexto de dependência 
que se criou para a mulher é algo 
que deve ser analisado com muito 
cuidado pelos responsáveis pela 
aprovação do texto. Não há como 
desconsiderar em uma votação de 
tamanha importância as condições 
de desigualdades sociais impostas. 
Como ficará, por exemplo, a esposa 
que abandonou a carreira para cui-
dar da família, enquanto o esposo 
se desenvolvia profissionalmente?

É fato que, sem a garantia de uma 
parte da herança legítima, elas po-
dem enfrentar ainda mais dificul-
dades para manter seu padrão de 
vida e sustentar seus filhos após 
a morte de seus parceiros. Sem a 
proteção de serem herdeiras neces-
sárias, essas mulheres podem ser 
deixadas sem recursos suficientes, 
especialmente se o patrimônio for 
distribuído de maneira desigual 
ou se houver outros herdeiros que 
possam contestar o testamento.

Essa provável mudança é mais um 
alerta para que as mulheres assu-
mam uma posição mais ativa na 
gestão do patrimônio familiar. É 
preciso que entendam que inserir-
-se nesse processo não é um ato de 
desrespeito ou de acusação, mas 
sim um direito daquelas que tam-
bém exercem papel fundamental 
no núcleo familiar. Ao participar 
efetivamente no planejamento pa-
trimonial, garantem que seus inte-
resses sejam protegidos.

Minha recomendação é que pro-
curem orientação jurídica especia-
lizada para entenderem comple-
tamente suas opções e direitos. A 
reforma exigirá ainda mais que as 
esposas se fortaleçam e atuem ati-
vamente em todas as decisões do 
casal, inclusive as de cunho

financeiro. A proteção e a seguran-
ça financeira são direitos que de-
vem ser preservados e garantidos 
por meio de um planejamento cui-
dadoso, estratégico e mútuo.

ARTIGO

Diretora Financeira
Rayhanny Lima

Jornalista
Elloise Guedes  DRT - 3060/MTDISTRIBUIÇÃO: Cuiabá, Várzea Grande e Baixada Cuiabana 
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O governo federal alertou na 
semana passada para a seca 
que atingirá o Pantanal e a 

Amazônia neste ano, afirmando 
que é preciso se preparar para que 
os impactos da estiagem sejam 
minimizados, pois são esperados 
grandes incêndios no Pantanal no 
período de seca, que vai de maio a 
setembro.

Neste ano, os principais recursos 
destinados pelo Governo do Esta-
do estão concentrados nas ações de 
prevenção e combate aos incêndios 
florestais, que terão investimento 
de R$ 30,9 milhões, para locação 
de quatro aviões e contratação de 
150 brigadistas, entre outras ações.

Mesmo ainda não estando no perí-
odo forte da seca, as queimadas já 
preocupam. No ano passado, foram 
responsáveis por grande desastre 
ambiental, e o temor é que este ano 
a coisa piore ainda mais. Vale lem-
brar que no período de estiagem, é 
comum também as chamadas quei-
madas urbanas, que provocam pio-
ra na qualidade do ar.

Geralmente alguém faz a roçagem 
de um terreno ou uma capinação 
no fundo do quintal e tem a infe-
liz ideia de se livrar do mato e do 
capim cortado usando o fogo. Ate-
ar fogo a esses resíduos já é con-
siderado crime, mas em boa parte 
das vezes, o gesto de queimar mato 

cortado dá início a incêndios que 
podem fugir ao controle. Com a 
vegetação seca devido ao período 
de estiagem, é muito fácil perder o 
controle e provocar um grande in-
cêndio, uma grande queimada, que 
traz prejuízos imensos para a quali-
dade do ar.

E realmente está na hora de as au-
toridades redobrarem a atenção ao 
problema, mobilizando-se em todas 
as áreas suscetíveis a incêndios, 
para que as ações sejam adotadas 
com presteza e eficiência. Também 
é o momento de todos se cons-
cientizarem sobre a gravidade dos 
incêndios em terrenos ou matas, 
agindo para que nenhuma centelha 

surja e, se isso correr, para que não 
se propague.

O senso comum aponta para a ne-
cessidade de reforço da fiscalização 
em áreas vulneráveis, especialmen-
te em períodos secos. Além de in-
vestimento em recursos tecnológi-
cos, que podem garantir resultados 
mais efetivos com menos gastos 
governamentais, a radiografia do 
problema – que é nacional e histó-
rico – deixa clara a importância de 
um trabalho educativo que torne 
o cidadão aliado dos governos no 
combate aos focos de incêndio. Afi-
nal, a grande maioria dos casos não 
começa por atos intencionais, e sim 
por imprudência.
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Samira Martins é advogada especialista 
na área familiar e de sucessões e atua 
no escritório Samira Martins Advoga-
dos Associados
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Autoridades estudam criação de 
polo têxtil com mão de obra do 

sistema carcerário

A PROPOSTA INICIAL É UTILIZAR MÃO DE OBRA DO SISTEMA PRISIONAL, GERANDO ECONOMIA AO ESTADO E PROMOVENDO A RESSOCIALIZAÇÃOINDUSTRIALIZAÇÃO

O presidente do Tribunal de Contas de Mato Gros-
so (TCE-MT), conselheiro Sérgio Ricardo, o de-
sembargador Orlando Perri e o secretário-chefe 
da Casa Civil, Fábio Garcia, debateram estratégias 
para a industrialização do estado, a partir da cria-
ção de um polo têxtil. A proposta inicial é utilizar 
mão de obra do sistema prisional, gerando econo-
mia ao Estado e promovendo a ressocialização dos 
reeducandos por meio do trabalho.

Atualmente, além de uma população carcerária de 
12,5 mil reeducandos, o sistema prisional estadual 
também conta com milhares de reeducandos no sis-
tema aberto e semi-aberto.

Representantes dos Poderes Executivo, Legislativo 
e Judiciário e do setor produtivo estabeleceram que 
uma comissão será formada para garantir o avanço 
da proposta. Além disso, será agendado um novo 
encontro para que a proposta seja apresentada ao 
governador do estado, Mauro Mendes.

Na ocasião, o presidente do TCE-MT, conselheiro 
Sérgio Ricardo, destacou que projetos executados 
pelo governo estadual, voltados à produção de con-
creto e à confecção de uniformes, já trazem bons 
resultados e podem pavimentar o caminho. “O Tri-
bunal, além de fiscalizar a destinação dos recur-
sos públicos, também se coloca como partícipe das 
discussões sobre o desenvolvimento do estado, que 
hoje carece de mão de obra.”

Idealizador da ação, o desembargador do Tribunal 
de Justiça de Mato Grosso (TJMT), Orlando Perri, 
explicou que a maior parte da população carcerária 
do estado, formada por 12.716 presos, não estuda 
ou trabalha. “Vivemos em um país com extrema 
violência e, se queremos resolver esse problema, 
temos que passar pela ressocialização dessas pes-
soas, que também trarão uma enorme economia 
aos cofres públicos”, pontuou.

O juiz titular da Segunda Vara Criminal de Cuiabá, 
Geraldo Fidélis, ressaltou o pioneirismo do debate. 
“Trabalho há 11 anos no sistema penitenciário e já 
participei de várias reuniões com autoridades, mas 
nunca uma reunião tão importante, com represen-
tantes de todas as áreas.

Com essa forma aberta de discussão, cada qual 
pode ser cobrado por suas atribuições para que, de 
maneira concatenada, alcancemos um objetivo co-
mum.”

Da Redação
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Representantes dos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário e do setor produtivo estabeleceram que uma comissão será 
formada para garantir o avanço da proposta

INDUSTRIALIZAÇÃO

Responsável por cer-
ca de 70% de toda a 
produção brasileira de 
algodão, Mato Gros-
so plantou, de acordo 
com o Instituto Mato-
-grossense de Econo-
mia Agropecuária, 1,20 
milhão de hectares em 
2023, alta de 2,15% em 
relação a 2022. Ainda 
assim, a confecção de 

roupas no estado é inci-
piente e os comerciantes 
buscam por seus produ-
tos em outras regiões. 
Conforme apontado na 
reunião, isso evidencia 
o potencial a ser explo-
rado.

Neste contexto, o vice-
-presidente da Federa-
ção das Indústrias de 
Mato Grosso (Fiemt), 
Jandir José Milan, re-

forçou o papel dos em-
presários no processo 
e na capacitação dos 
reeducandos. “Temos 
que trabalhar na quali-
ficação dos presos, en-
tão acredito que o pró-
ximo passo é a criação 
de uma escola-fábrica 
nos presídios, que pode 
ser replicada em todas 
as unidades. Agora é o 
momento para tocarmos 
esse projeto.”

Além disso, o secretá-
rio-adjunto de Admi-
nistração Penitenciária, 
Jean Carlos Gonçalves, 
adiantou que um estu-
do será realizado para 
identificar quais uni-
dades poderão receber 
esses investimentos. 
“Hoje essa iniciativa 
existe de forma mais 
tímida, com oficinas de 
costura funcionando em 
cerca de 16 unidades. 
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SE BEBER NÃO DIRIJA LEVANDO EM CONSIDERAÇÃO O GÊNERO, OS HOMENS SÃO A MAIORIA ENTRE OS MORTOS, COM 337 ÓBITOS

Mato Grosso lidera ranking 
brasileiro com mais mortes no 
trânsito por ingestão de álcool

As mortes em acidentes de trânsito causados 
pela mistura de álcool e direção acontecem 
mais em Mato Grosso, aponta um estudo rea-
lizado pelo Centro de Informações sobre Saú-
de e Álcool (CISA). O estado lidera o ranking 
nacional com uma taxa de mortalidade de 10,6 
por 100 mil habitantes, superando todos os 
outros estados, com exceção de Tocantins. Le-
vando em consideração o gênero, os homens 
são a maioria entre os mortos.

Qualquer quantidade de álcool ingerida, por 
mínima que seja, diminui os reflexos da pes-
soa, fazendo com que ela não tenha plenas 
condições para dirigir. O ato de dirigir exige 
pensamento rápido e muita atenção. Uma vez 
que a bebida é ingerida, ela está presente no 
sangue. Isso significa que recursos como man-
ter o estomago cheio, ou tomar banhos gelados, 
ou tomar um cafezinho, podem até diminuir a 
sensação de embriaguez, mas não conseguem 
retirar o álcool do sangue e não restabelecem 
os reflexos normais da pessoa.

O estudo revelou ainda uma significativa dife-
rença de gênero entre as vítimas fatais desses 
acidentes. Entre os homens, foram registra-
dos 337 óbitos, enquanto entre as mulheres, 
houve 44 mortes. A doutora em sociologia e 
coordenadora do CISA, Mariana Thibes, ex-
plicou que essa diferença de gênero é histórica 
e associada a construção da masculinidade no 
Brasil.

“Muitos homens acreditam que consumir be-
bida alcoólica não vai afetar a capacidade de-
les de conduzir um veículo, inclusive alguns 
até associam isso a força. Existe essa crença 
por trás desse comportamento, que é um gran-
de mito. A ciência mostra que qualquer dose 
de álcool já é capaz de afetar os reflexos do 
condutor”, disse.

Ainda de acordo com Marina, esse era um 
hábito prevalente entre homens de uma faixa 
etária mais jovem, entre os 18 a 34 anos. No 
entanto, os dados mais recentes apontaram 
que houve uma mudança e esse comportamen-
to passou a ser mais comum entre os homens 
de 35 a 54 anos.

Elloise Guedes Foto Reprodução

Qualquer quantidade de álcool ingerida, por mínima que seja, diminui os reflexos da pessoa, fazendo com que ela 
não tenha plenas condições para dirigir

Lei Seca
No próximo dia 19 de junho, o Brasil celebra 16 anos de criação da lei que incluiu no Código de 
Trânsito Brasileiro a tolerância zero à mistura álcool e direção e outras substâncias capazes de 
alterar a forma de condução dos veículos.

Popularmente conhecida como Lei Seca, a mudança eliminou a tolerância que, até então, não 
previa punição a motoristas que dirigissem após o consumo de pequenas quantidades de álcool. 
A partir da mudança, conduzir veículos em via pública com qualquer teor de álcool no organismo 
passou a caracterizar infração de trânsito gravíssima.

De acordo com a legislação, é proibido dirigir sob a influência de álcool. Aquele que não acatar 
à lei, está cometendo infração gravíssima com multa de R$ 2.934,70 e poderá ter suspensão do 
direito de dirigir por doze meses. Terá, também, a habilitação recolhida, além de ter o veículo 
retido até a apresentação de condutor habilitado.

Dependendo do grau de concentração de álcool no sangue, o condutor poderá inclusive ser puni-
do com detenção de 6 meses a 3 anos.
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Foto Reprodução

Por maioria de votos, o Supremo Tribunal Federal 
(STF) determinou a edição de uma lei federal que 
regulamente a preservação do meio ambiente e 
dos recursos naturais do Pantanal mato-grossense.

O bioma está no centro do debate na Ação Direta 
de Inconstitucionalidade por Omissão (ADO) 63, 
proposta pelo Ministério Público Federal (MPF) 
em 2021 e julgada procedente pela Corte na última 
quinta-feira (6).

O objetivo do MPF foi garantir que o Poder Legis-
lativo crie uma lei específica para regulamentar o 
disposto no artigo 225, parágrafo 4º da Constitui-
ção Federal, que trata do bioma.

A norma constitucional impõe o estabelecimento 
de condições legais para assegurar a preservação 
do Pantanal, da Floresta Amazônica, da Mata 
Atlântica, da Serra do Mar e da Zona Costeira. 
Para o Ministério Público Federal, a ausência de 
uma legislação específica sobre o Pantanal restrin-
ge a efetivação do direito ao meio ambiente ecolo-
gicamente equilibrado e fere a proteção especial 
conferida pela Constituição ao ecossistema.

O MPF também lembrou que o Pantanal integra o 
grupo de biomas que constitui patrimônio nacional, 
cuja utilização deve observar critérios legais e con-
dições que assegurem a preservação ambiental. 

“Estabeleceu a Constituição Federal um eleva-
do interesse público de todo país sobre o Panta-
nal mato-grossense, devendo os bens públicos ou 
privados existentes em suas áreas ser submetidos 
a um regime especial de utilização, com vistas à 
proteção dos atributos naturais e à manutenção da 
integridade dos ecossistemas que o compõem”, 
aponta a ação.

No julgamento, o STF reconheceu a omissão do 
Legislativo e fixou um prazo de 18 meses para que 
o Congresso Nacional crie uma norma federal que 
assegure a preservação do bioma mato-grossen-
se. Nos termos do voto do relator, ministro André 
Mendonça, a Corte entendeu que,

enquanto não for editada uma lei federal, devem 
ser aplicadas as normas específicas e suplementa-
res já existentes sobre o tema nos estados do Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul.

O Governo de Mato Grosso está 
com imóveis em 15 residenciais, 
entre casas e apartamentos, dispo-
níveis para aquisição em Cuiabá e 
Várzea Grande no Sistema de Ha-
bitação de Mato Grosso (Sihab-
-MT). As unidades fazem parte do 
Programa SER Família Habitação, 
idealizado pela primeira-dama de 
Mato Grosso, Virginia Mendes, 
e integram a modalidade Entrada 
Facilitada, na qual o interessado 
pode receber o subsídio de até R$ 
20 mil para ser aplicado na entrada 
do imóvel.

“Sei a importância de se ter uma 
casa e transformá-la em um lar. É 
com o coração cheio de alegria que 
acompanho o desenvolvimento des-

te programa e aguardo, ansiosa, o 
cumprimento da nossa meta, que 
é de 40 mil casas em todo o Mato 
Grosso. Sonhei com esse projeto, 
a cada passo que avançamos me 
sinto mais e mais realizada”, disse 
a primeira-dama do Estado, Virgi-
nia Mendes. Ao todo, em Cuiabá e 
Várzea Grande, estão cadastradas 
1.279 unidades habitacionais, sen-
do 987 casas e 292 apartamentos. 
Apenas no fim da semana passada, 
foram assinadas 600 autorizações 
de subsídios para famílias benefi-
ciadas nas duas cidades. Também 
foi assinado o projeto de lei, que 
foi encaminhado para aprovação 
da Assembleia Legislativa de Mato 
Grosso, que prevê a destinação de 
três terrenos do Governo do Estado 

para construção de mais 2.106 apar-
tamentos.

Em Cuiabá, uma das contempladas 
é Débora Barbosa de Brito. Ela será 
uma das moradoras do residencial 
Villagio Gran Pietra, no bairro Pe-
dra 90, onde foram construídas 31 
casas com área útil de 51,27 metros 
quadrados. “Eu vi a primeira-dama 
Virginia Mendes na TV falando 
sobre o cadastro. Então, eu entrei 
e foi bem tranquilo navegar no site. 
Agora, consegui assinar o contrato 
do meu imóvel e sei que seria bem 
difícil conseguir se não houvesse a 
ajuda da entrada. Quem tem R$ 5 
mil ou R$ 10 mil para dar uma en-
trada?”, relata Débora Barbosa de 
Brito.
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MEIO AMBIENTE

SER FAMÍLIA HABITAÇÃO

CONGRESSO TERÁ PRAZO DE UM ANO E MEIO PARA APROVAÇÃO DE LEI ESPECÍFICA PARA O BIOMA

AS UNIDADES FAZEM PARTE DO SER FAMÍLIA HABITAÇÃO E INTEGRAM A MODALIDADE ENTRADA FACILITADA 

Supremo determina a criação de lei federal 
específica para a preservação do Pantanal

Governo de MT disponibiliza imóveis 
em 15 residenciais em Cuiabá e VG

Da Redação

Da Redação

MPF também lembrou que o Pantanal integra o grupo de 
biomas que constitui patrimônio nacional, cuja utilização 
deve observar critérios legais e condições que assegurem a 
preservação ambiental
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ENTREVISTA AO PÂNICO

ANTIGA DEMANDA

Mendes critica regalias de detentos e 
aponta frouxidão das leis penais

Kalil autoriza licitação para construção 
da Rodoviária de Várzea Grande

Durante participação no programa Pânico, o 
governador Mauro Mendes (União Brasil) 
fez duras críticas às regalias concedidas 

aos detentos dentro das penitenciárias do país. O 
gestor mais uma vez pontuou que criminosos não 
temem a lei brasileira, pois sabem que serão soltos 
após cumprir parte da pena.

De acordo com Mendes, a escalada da criminali-
dade no estado está relacionada à falta de punição 
severa e a certas vantagens concedidas aos presos, 
citando, em tom de ironia, que presidiários têm 
direito a “sexo 3 vezes por semana”. Contudo, ofi-
cialmente, as visitas aos presos ocorrem apenas aos 
fins de semana.

“Nós tínhamos 6,5 mil vagas nos presídios e lotou 
tudo. Passa um pouco a Justiça solta. O cara tem 
direito a regressão de pena, se estuda, faz isso ou 
aquilo. Vai para a cadeia, tem direito a sexo 3 vezes 
por semana, tem visita. É um absurdo”, disse.

O prefeito de Várzea Grande, Kalil Baracat, autori-
zou a licitação da construção do Terminal Rodo-
viário de Várzea Grande. A futura obra será ins-

talada ao longo da Rodovia Mário Andreazza, hoje um 
dos principais corredores comerciais de Várzea Grande e 
ligação com a região do Chapéu do Sol, uma das regiões 
que tem maior índice de crescimento.

O futuro Terminal Rodoviário de Várzea Grande, um 
projeto aguardado há anos pelos moradores, será erguida 
em uma área de 50 mil m² estrategicamente localizada na 
Rodovia Mário Andreazza, onde já funciona um Centro 
de Abastecimento de Agricultura Familiar e que foi de-
volvida pelo Governo do Estado ao município de Várzea 
Grande.

Com um investimento aprovado de R$ 18.890.838,15 mi-
lhões, a nova estrutura contará com 4.408,99 m² de área 
construída, dividida em três níveis: um saguão principal 
com oito bilheterias, 12 lojas, quatro lanchonetes, um res-
taurante, áreas administrativas e banheiros; um segundo 
nível com oito plataformas de embarque e desembarque, 
totalmente acessíveis; e um terceiro nível com estaciona-
mento para 150 vagas.

REDAÇÃO 

Da Assessoria

GOVERNADOR CULPOU O CONGRESSO POR NÃO ENDURECER AS LEIS EXISTENTES, ALERTANDO QUE O PAÍS PODE SE TORNAR O “PAÍS DO NARCOTRÁFICO” 

TERMINAL SERÁ ERGUIDO EM UMA ÁREA DE 50 MIL M² ESTRATEGICAMENTE LOCALIZADA NA RODOVIA MÁRIO ANDREAZZA

“Nos últimos 40 anos todos os indicadores de segurança pública 
pioraram. Precisamos revisitar as leis”, afirma Mauro Mendes

Com um investimento aprovado de R$ 18.890.838,15 milhões, a nova estrutura contará com 4.408,99 m² de área 
construídanão será mais aplicado

Ele ainda culpou o Congresso por não endurecer as 
leis existentes, alertando que o país pode se tornar 
o “país do narcotráfico”.

“Nos últimos 40 anos todos os indicadores de se-
gurança pública pioraram. Precisamos revisitar as 
leis, corrigi-las e fazer com que elas sejam cumpri-
das efetivamente. Hoje o cara mata, é condenado a 
20 anos de prisão e solto em dois ou três anos por 
bom comportamento. Do jeito que está, a socieda-
de caminha equivocadamente para um país mais 
violento. Precisamos agir para que o Brasil não se 
torne o país do narcotráfico”, declarou.

“Com a lei brasileira que nós temos hoje, o cara co-
mete um crime de forma horrível, mata o cidadão, 
é condenado a 15, 18 anos. Ele cumpre 1/6 da pena 
e já está em liberdade. Ele coloca a tornozeleira 
eletrônica e ostenta. Ele acha muito bonito mostrar 
aquilo. É uma inversão de valores muito grande”, 
completou.

A obra visa suprir uma de-
manda de Várzea Gran-
de, que, apesar de abrigar 

o principal aeroporto do estado, 
ainda não possuía um terminal 
rodoviário.

“É uma demanda antiga da cida-
de e nós buscamos os recursos 
necessários. A parceria com a 
Câmara Municipal tem sido fun-
damental para a concretização 
deste projeto. 

Uma cidade com 300 mil habitan-
tes sem um terminal rodoviário é 
algo que precisava ser resolvido. 
Em breve teremos nosso termi-
nal rodoviário pronto”, afirmou o 
prefeito Kalil Baracat.
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Os pequenos negócios devem aproveitar 
o Dia dos Namorados no próximo dia 12 
junho para aumentar as vendas. Segundo 
a pesquisa de intenção de consumo para a 
data, elaborada pelo Serviço de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas do Estado de 
Mato Grosso (Sebrae/MT), 49% da popula-
ção ouvida deve presentear o companheiro 
ou a companheira. De acordo com a pesqui-
sa, a comemoração neste ano irá movimen-
tar no estado de Mato Grosso o montante 
de aproximadamente R$ 231 milhões, sendo 
R$ 185 milhões a estimativa de vendas nos 
pequenos negócios do estado.

Cerca de 87% dos ouvidos já escolheram o 
presente que vão comprar e 13% ainda não 
sabem como vão presentear. De acordo com 
o levantamento, os itens mais procurados 
serão perfumes e cosméticos (26%), roupas 
(15%), bolsas e sapatos (13%), flores (13%) e 
joias e acessórios (9%).

O estudo apontou que 52% dos mato-gros-
senses pretendem gastar entre R$ 100 e R$ 
300 nas compras dos presentes para o Dia 
dos Namorados. Gastar mais de R$ 500 está 
nos planos de 15% dos respondentes e 20% 
querem gastar até R$ 100. Em média serão 
gastos aproximadamente R$ 236 em com-
pras no estado.

Em média serão comprados dois itens por 
pessoa. Cerca de 35% dos entrevistados res-
ponderam que irão comprar na semana da 
data do Dia dos Namorados, entre os dias 
05/06 e 10/06 e 18% irão comprar na vés-
pera. Cerca de 47% dos entrevistados irão 
realizar pesquisa de preço.

A pesquisa também aponta que 52% dos 
entrevistados pretendem fazer compras em 
lojas dos shoppings. 32% dos ouvidos de-
vem comprar em lojas de pequeno porte, 
27% pretendem comprar em lojas de rua e 
do centro. 22% devem comprar em grandes 
lojas de departamento ou perfumaria e 21% 
pretendem fazer compras pela internet.

Em relação ao ano passado, tanto a procu-
ra pelos pequenos comerciantes quanto pela 
internet aumentaram significativamente, 
cerca de 66% a mais do que no ano anterior. 
A gerente regional do Sebrae/MT, Érika 
Santos, explica que a data representa uma 
oportunidade para que os comerciantes au-
mentem as vendas por meio de estratégias 
de divulgação e descontos.

O ESTUDO APONTOU QUE 52% DOS MATO-GROSSENSES PRETENDEM GASTAR ENTRE R$ 100 E R$ 300 NAS COMPRAS

Dia dos Namorados deve movimentar R$ 
185 milhões nos pequenos negócios de MT

Suzana Ataide

12 DE JUNHO

Levantamento mostra que os itens mais procurados serão perfumes e cosméticos (26%), roupas (15%), bolsas e 
sapatos (13%), flores (13%) e joias e acessórios (9%)

“A pesquisa aponta que a popu-
lação pretende presentear com 
diversos itens, então é uma data 
muito positiva para quem traba-
lha no varejo em geral, seja com 
roupas e calçados, perfumes, joias 
e outros itens. 47% dos entrevis-
tados afirmaram que vão realizar 
pesquisa de preço, por isso é fun-
damental que o pequeno negócio 
tenha um preço competitivo, com 
condições de pagamento diferen-
ciadas”, afirma.

Quando se trata do diferencial 
para a escolha do presente, 62% 
dos ouvidos pela pesquisa devem 
considerar a qualidade dos pro-
dutos, 53% o preço, também 53% 
devem considerar se os produtos 
estarão com descontos ou em pro-
moção. 
A mesma porcentagem (53%) dis-
se considerar se os produtos terão 
disponibilidade imediata. 32% 
disseram considerar a variedade 
dos produtos.

A Pesquisa de Intenção de Con-
sumo para o Dia dos Namorados 
no estado de Mato Grosso foi rea-
lizada via entrevistas telefônicas, 
entre os dias 26 de abril a 17 de 
maio de 2024. 

Foram entrevistados em todo o 
estado 869 consumidores acima 
de 18 anos. Para a sondagem utili-
zou-se a metodologia quantitativa, 
com margem de erro de 5% para 
95% de confiança.



Os contribuintes em Cuiabá poderão renegociar dí-
vidas de impostos municipais como o IPTU, INSS 
além de multas durante o mutirão de conciliação 
fiscal que segue até o próximo dia 28 de junho. O 
benefício se aplica a débitos fiscais gerados até o 
dia 31 de dezembro de 2022, independentemente 
de estarem em situação de dívida ativa ou não.

Conforme a procuradora fiscal do município, Li-
lian Alves, são oferecidas condições especiais, 
com descontos de até 95% nos juros e nas multas 
para pagamento à vista. Já para parcelamento pode 
ser feito em até 48 vezes com descontos que va-
riam entre 30% e 60% dos juros e nas multas.

“Os contribuintes poderão negociar suas dívidas 
diretamente no site da Prefeitura, bastando aces-
sar refis.cuiaba.mt.gov.br. O contribuinte também 
poderá se dirigir à sede da Procuradoria Fiscal, 
que fica na Avenida Getúlio Vargas, sendo que na 
nossa sede contamos com um ponto do cartório 
de protestos de modo que dívidas protestadas po-
derão ser regularizadas aqui mesmo”, destaca a 
procuradora.

De acordo com a secretária de Mobilidade Urba-
na, Luciana Zamproni, a adesão à conciliação tem 
sido surpreendente entre os munícipes cuiabanos.
Isso porque, é fornecida a possibilidade de que 
seja efetuada a tão sonhada regularização veicular 
com excelentes descontos.

“O mutirão é um espaço extremamente importan-
te para que as pessoas regularizem os seus veícu-
los e que elas possam tirar os seus documentos e 
andar regularmente nas vias de Cuiabá. É impor-
tante entender que esse mutirão é uma oportunida-
de que todo cidadão tem, de se regularizar e mais 
ainda, uma forma especial que é ser, uma forma 
tranquila, que é ser pelo WhatsApp”, destacou a 
secretária.

O MT Hemocentro, único banco de 
sangue público de Mato Grosso, 
promove ações em alusão à cam-

panha do Junho Vermelho, em que é re-
forçada a conscientização e importância 
sobre a doação de sangue. A campanha 
ocorre em consonância ao Dia Mundial do 
Doador de Sangue, celebrado anualmente 
em 14 de junho.

Com o objetivo de manter os estoques de 
sangue e suprir a demanda existente, serão 
realizadas coletas itinerantes em Cuiabá, 
Tapurah, Confresa e São Félix do Ara-
guaia, além das coletas regulares na sede 
do banco de sangue.

A coordenadora administrativa do MT He-
mocentro, Gessica Pessoas, lembra que a 
campanha Junho Vermelho é uma inicia-

tiva promovida pelo Ministério da Saúde e 
tem o objetivo de incentivar a população a 
doar sangue.

“Por meio da iniciativa, tentamos forta-
lecer e aumentar a cultura da doação de 
sangue, fazendo com que mais doadores 
se tornem regulares. As ações itinerantes 
têm como objetivo garantir a doação nos 
municípios que não possuem unidades 
de coleta, reforçando nossos estoques de 
sangue. A doação é simples, segura, leva 
apenas 60 minutos e pode salvar até quatro 
vidas”, destaca.

As ações itinerantes são realizadas por 
meio dos programas “MT Hemocentro Iti-
nerante” e “Ir Para Incluir” e contam com 
a colaboração de parceiros, ampliando o 
acesso e a adesão de doadores voluntários.

Confira abaixo a lista de locais e datas 
das ações do banco de sangue:

• Município de Tapurah: 03 a 07 de junho 
(coleta externa); • Igreja Universal: 10 a 14 
de junho (coleta interna); • Dia Mundial do 
Doador de Sangue: 14 de junho (coleta in-
terna); • 8ª Corrida Pela Vida: 15 de maio 
a 17 de junho (coleta interna); • Lavoro: 10 
a 28 de junho (coleta interna); • MT He-
mocentro: 15 de junho (coleta interna); • 
Município de Confresa: 17 a 21 de junho 
(projeto “Ir para Incluir”); • IFMT Cuiabá: 
21 de junho (coleta externa); • 8ª Corrida 
Pela Vida: 22 de junho (coleta interna);

• Município de São Félix do Araguaia: 24 
a 28 de junho (projeto “Ir para Incluir”); • 
Concessionária Rota D’Oeste: 26 a 28 de 
junho (coleta interna).
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NEGOCIAÇÃO DE DÍVIDAS

JUNHO VERMELHO

SÃO OFERECIDAS CONDIÇÕES ESPECIAIS, COM DESCONTOS DE ATÉ 95% NOS JUROS E NAS MULTAS PARA PAGAMENTO À VISTA 

A CAMPANHA OCORRE EM CONSONÂNCIA AO DIA MUNDIAL DO DOADOR DE SANGUE, CELEBRADO ANUALMENTE EM 14 DE JUNHO

Mutirão da conciliação fiscal de Cuiabá 
segue até o dia 28 deste mês

Hemocentro faz cronograma de 
ações este mês em Mato Grosso

Da Redação

Da Redação

O benefício se aplica a débitos fiscais gerados até o dia 31 de 
dezembro de 2022, independentemente de estarem em situação 
de dívida ativa ou não

No que diz respeito às multas de trânsito, 
a negociação é feita diretamente na sede 
da Semob, localizada na Rua 13 de Junho, 
1289 - Centro Sul. Ou, através do WhatsA-
pp (65) 99245-6043.
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INGREDIENTES:
1 kg de patinho - maionese - 4 col-
heres de creme de leite -  alface -  
batata palha/batata frita (palha fica 
melhor) - 3 dentes de alho

MODO DE PREPARO

Molho de alho - Coloque a maionese, 
alho e o creme de leite sem soro no 
liquidificador e bata por 5 minutos.

SHAWARMA - Tempere a carne a gos-
to e frite.  Passe o creme de alho no 
pão todo.
Espalhe a carne no pão. Espalhe a al-
face picada. Coloque a batata palha 
ou frita.
Enrole o pão.

CULINÁRIA /Shawarma super fácil
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O espinafre é um vegetal amplamente cultivado e apreciado por seu sabor e 
versatilidade na cozinha, pois pode ser utilizado no preparo de pratos variados. 
Originário da Pérsia e caracterizado por suas folhas verde-escuras, ele é popular 
entre as dietas por ser uma opção acessível e rica em diversos nutrientes essen-
ciais para o organismo.

Diante dos nutrientes presentes no espinafre, o que não falta são benefícios 
proporcionados pelo alimento, tais como:

1. Ajuda no controle da pressão arterial
O potássio presente no espinafre ajuda a controlar a pressão arterial ao neutra-
lizar os efeitos negativos do sódio, promovendo a excreção de sódio pelos rins e 
relaxando os vasos sanguíneos.

2. Favorece a saúde ocular
O espinafre contém luteína e zeaxantina, antioxidantes que protegem os olhos 
contra danos da luz azul e reduzem o risco de degeneração macular e catarata.

3. Ajuda no controle do peso
Rico em fibras e com baixa densidade calórica, o espinafre pode ajudar no con-
trole do peso ao proporcionar saciedade com poucas calorias.

4. Ajuda a diminuir a constipação
O espinafre é rico em fibras insolúveis, as quais adicionam volume às fezes à 
medida que o alimento passa pelo sistema digestivo, prevenindo a constipação.

5. Auxilia no controle do diabetes
O espinafre contém um antioxidante conhecido como ácido alfa lipóico, que re-
duz os níveis de glicose, aumenta a sensibilidade à insulina e previne alterações 
induzidas pelo estresse oxidativo em pacientes com diabetes.

6. Contribui para a saúde óssea
A vitamina K, presente no espinafre, atua como modificador das proteínas da 
matriz óssea, melhorando a absorção de cálcio e reduzindo a quantidade de 
cálcio eliminado pela urina.

7. Pele e cabelo saudáveis
O espinafre é rico em vitamina A, que regula a produção de óleo na pele e nos 
folículos capilares, prevenindo a acne. O vegetal também fornece vitamina C, 
importante para a síntese e manutenção do colágeno, fundamental para a es-
trutura da pele e do cabelo.

Gêmeos-  21 maio a 20 junho - Você deve aguardar a 
resposta de um documento ou fazer uma avaliação profunda 
e estratégica sobre os passos que devem ser dados no seu 
trabalho. A sua rotina vai passar por mudanças profundas e 
será preciso reconhecer essa nova fase, para se apropriar de 
uma nova performance. Você deve considerar a contratação 
de um prestador de serviço.

H O R Ó S C O P O

“Eu disse essas coisas para que em mim vocês tenham paz. Neste mundo 
vocês terão aflições; contudo, tenham ânimo! Eu venci o mundo”. 

João 16:33

A L I M E N T A N D O  A  A L M A

Lazer D I C A S
Motivos para inserir o espinafre 
na alimentação
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60% DAS OBRAS DO 
RODOANEL ENTRE 
CUIABÁ E VÁRZEA 
GRANDE SERÁ PAGA 
PELO GOVERNO

Mato Grosso é 
responsável por 
40% do orçamento 
contratual para a 
obra física, e a União, 
por 60%. Contudo, 
o governo de Mato 
Grosso deverá arcar 
com quase 60% 
do valor total do 
Rodonael, ao fim 
das obras que já 
estão em andamento 
entre a capital e 
Várzea Grande, 
afirmou o secretário 
de Infraestrutura e 
Logística, Marcelo de 
Oliveira.

CUIABÁ AMARGA 
LANTERNA DO 
BRASILEIRO EM SEU PIOR 
INÍCIO NA COMPETIÇÃO

A situação do Cuiabá no 
Campeonato Brasileiro 
de 2024 está cada vez 
mais ruim. o clube 
segue na lanterna da 
competição e sem 
marcar. Esse é o pior 
início de Brasileiro do 
Dourado desde que 
subiu, em 2021.

sherlock  
SOBE

DESCE

DIA 20 DE JULHO 
O CANTOR LUAN 
SANTANA SE 
APRESENTA NO 
PALCO DA 56ª 
EXPOAGRO! 

Dia 20 de julho, é a vez do 
cantor Luan Santana subir no 
palco da Expoagro, maior feira 
agropecuária do centro-oeste, 
que está em sua 56ª edição.  

A maior exposição agropecuária, 
industrial e comercial do centro-oeste.
acontece de 11 a 21 de Julho
no Centro de eventos Senador Jonas 
Pinheiro. Mais informações: Telefone: 
(65) 3623-0554
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tonycgr@hotmail.com

Secretário de Infraestrutura e Logística, Marcelo de Oliveira

 ‘‘PEC DAS PRAIAS’’: 
NEYMAR TEM 
INTERESSES COMERCIAIS, 
E LUANA PIOVANI LACRA 
NAS REDES SOCIAIS

A ‘‘PEC das Praias’’ vem causando 
grande polêmica nas redes sociais, 
dividindo opiniões entre apoiadores 
do governo e a oposição. Enquanto os 
apoiadores do governo se baseiam em 
fake news e se posicionam contra a 
PEC, a oposição manifesta-se favorável. 
Recentemente, o jogador Neymar e a 
atriz Luana Piovani protagonizaram 
uma acalorada troca de vídeos 
ofensivos entre eles. Neymar, que 
possui interesses comerciais, expressou 
apoio à PEC, enquanto Luana, dizendo 
preocupada com a possível privatização 
das praias, manifestou-se totalmente 
contra. Apesar das preocupações 
levantadas, o texto da PEC não 
menciona a privatização das praias. O 
objetivo da proposta é transferir para 
estados e municípios a responsabilidade 
pela cobrança de alguns impostos 
sobre terrenos e imóveis localizados em 
áreas litorâneas. 


